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2015 – ASPASA 

Data: 22/07/2015 Início: 16:00 h Término: 17:30 h 

Local: Paraoquena – Santo Antônio de Pádua/RJ 

Objetivo: Esclarecimento sobre as obras e ações sociais que se dirijam aos pescadores integrados à 
Associação de Pescadores Artesanais de Santo Antônio de Pádua - ASPASA 

SÍNTESE 

O Sr. Mário iniciou a reunião recordando sua participação em reunião com os integrantes da 
Associação de Pescadores Artesanais de Santo Antônio de Pádua (ASPASA) há aproximadamente 2 
anos atrás a qual teve o objetivo de pactuar um acordo definindo como serão realizados os estudos 
de desembarque pesqueiro, que possibilitarão ter uma noção real dos impactos gerados pela 
construção da UHE Itaocara e com isso efetivar a justa compensação/mitigação conforme a 
realidade individual de cada pescador. Recordou ainda, que no momento desta reunião foi firmado tal 
pacto, o qual os presentes assinaram.  

O Sr. Mário explicou que a UHE Itaocara encontra-se em um novo patamar, diferente do discutido 
anteriormente na última reunião com os associados à ASPASA, esclarecendo a respeito do motivo 
que levou os consorciados da UHE Itaocara devolverem a concessão e sobre o leilão ocorrido em 30 
de abril deste ano o qual o Consórcio a arrematou e a partir daí estão mobilizando todas as equipes, 
construtora, ambiental e as que executarão os programas ambientais, inclusive o de  atividade 
pesqueira, para assim, dar início às obras previstas para janeiro de 2016. 

Informou ainda que serão disponibilizados 9 cursos de capacitação, com 900 vagas para atender os 
interessados à trabalhar na construção da UHE Itaocara. As vagas serão destinadas principalmente 
para os 5 municípios que serão impactados pela mesma. Os currículos serão entregues à 
construtora que já está orientada a empregar o maior número de pessoas dessa região.  

Sobre o período de obras/construção civil, explicitou que a previsão de início é Janeiro de 2016, com 
duração de 28 meses e depois desse tempo irá se formar o reservatório. Citou que o Sr. Valdeci teria 
apresentado anteriormente a ideia de construir um posto avançado às margens do reservatório, da 
Associação que facilitaria a relação de atividade pesqueira e comercialização. Com isso, o Sr. Mário 
esclareceu que os associados serão convidados a participar durante todo processo de elaboração do 
PACUERA, destacando que a UHE Itaocara irá disponibilizar equipe especializada para este fim, e 
no pano constará montante de recursos materiais necessários para a construção da Associação e a 
instituição ou órgão que poderá por disponibilizá-los ou financiá-los. Porém, foi enfatizado que o 
Consórcio não poderá se responsabilizar pela construção da mesma, somente oferecer suporte 
nesse procedimento. 

A questão do impacto ao pescador em si, o Sr. Mário recordou aos participantes da reunião há 2 
anos com a presença do advogado da ASPASA, a qual resultou na pactuação afirmando que o 
Consórcio UHE Itaocara realizará estudo com todos os pescadores durante a construção, para assim 
analisar quais os impactos gerados em cada família. Tal estudo iniciará, provavelmente em janeiro 
de 2016 e durante toda a construção, as equipes responsáveis estarão acompanhando cada 
pescador sendo este ligado ou não a alguma Associação, justificando que ações de mitigação e 
compensação de danos não podem ser iguais para todos, pois cada pescador possui uma realidade 
distinta. O IBAMA, órgão fiscalizador e que também irá monitorar as ações previstas para compensar 
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as perdas causadas pela UHE Itaocara orientou quanto a executá-lo desta maneira, reafirmando que 
o Consórcio pretende solucionar da forma mais justa possível. 

O Sr. Valdeci questionou a respeito da negociação com os pescadores ocorrer após o 
empreendimento estar finalizado, depois também de ver os impactos que foram causados a estes, 
expondo assim, sua ideia de que chegará certo ponto em que precisarão de uma ajuda financeira, 
em um período, por exemplo, de 5 anos após a construção, solicitando assim uma revisão da 
proposta e explicitou como exemplo a Usina de Barra de Braúna ao qual auxiliou os pescadores e 
após 5 anos renegociou. 

O Sr. Mário primeiro questionou o senhor Valdeci sob qual base o Consórcio teria que disponibilizar 
esta ajuda financeira, sendo que o senhor Valdeci não soube como responder, apensas alegando 
que na UHE Barra grande isto ocorreu, então Mário continuou informando que o Consórcio UHE 
Itaocara foi orientado pelo IBAMA a realizar este estudo que havia sido pactuado anteriormente com 
os associados da ASPASA. Alegou ainda que após o período de 3 anos todos os pescadores já 
estarão identificados e, então, se poderá estabelecer algum ação mitigatória ou compensatória. 

O Sr. Antônio argumentou sobre a questão do trecho de pesca, informando que todos os pescadores 
da Associação vivem somente da pesca como atividade econômica, perguntando se haveria a 
possibilidade da empresa se comprometer a repassar uma renda aos pescadores. 

O Sr. Mário respondeu que haverá a perda do trecho de pesca, mas somente após 3 anos, 
ratificando o anterior: ”Como se prevê compensação sobre o nada? Com base em que?” Explicando 
ainda que para se estabelecer uma forma de compensação a ser aplicada, primeiramente tem que 
conhecer a realidade. O estudo de desembarque pesqueiro será realizado em geral com todos os 
pescadores, pois é importante que se tenha o histórico real individual e de cada família de 
pescadores para saber qual a compensação necessária para cada caso. O Consórcio UHE Itaocara 
irá mitigar ou compensar os impactos da melhor forma e mais justa possível. 

O Sr. Herly perguntou o motivo de ainda não ter começado esse estudo de desembarque pesqueiro. 

O Sr. Mário esclareceu que o Consórcio UHE Itaocara havia devolvido a concessão em abril de 2014 
com a incerteza de arrematá-la novamente. Como o Consórcio foi o ganhador do leilão realizado em 
30 de abril deste ano de 2015, o estudo será iniciado provavelmente em janeiro de 2016. Informou 
que também pactuaram em realizar o estudo de desembarque pesqueiro com a Colônia de 
Pescadores Z21 estando presentes o advogado da Colônia, Sr. Pompílio Guimarães, e o IBAMA, 
órgão fiscalizador. 

O Sr. Valdeci declarou que pesca, junto a seus irmãos, em ilha localizada onde será o eixo da 
barragem, e por isso indagou acerca do que será feito neste caso. 

O Sr. Mário sinalizou que as negociações serão iniciadas entre iníci de setembro e até meados de 
outubro, todos os que estão em área próxima ao canteiro serão procurados para se estabelecer uma 
indenização, mas em relação aos que apresentem posse de ilha e não aos pescadores, pois são dois 
assuntos diferentes. 

O Sr. Valdeci perguntou se há a possibilidade de realizar reunião junto ao IBAMA. 

O Sr. Mário respondeu que há a possibilidade, além também de ter passado aos associados o 
telefone de contato dos representantes do IBAMA, esclarecendo que são estes os responsáveis por 
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fiscalizar e monitorar o estudo e por esse motivo os associados, considerados como sujeitos 
principais desse processo, podem marcar reunião diretamente com os mesmos.  

O Sr. Valdeci perguntou se os pescadores poderão trabalhar no momento da construção. 

O Sr. Mário disse que sim, orientando-os a enviarem currículo através do endereço eletrônico da 
UHE Itaocara, ou entregá-lo na sede do Consórcio ou mesmo às assistentes sociais em campo. 
Também solicitou a realização de listagem dos que oferecem também outro tipo de serviço, como 
barcos, pois serão contratadas de 8 a 9 programas que precisarão utilizar barcos em seu trabalho, 
ficando as empresas que forem contratadas para executar os mesmos, responsáveis pela 
contratação dos interessados, e dentro de 25 dias estarão iniciando os trabalhos. 

A Sra. Valcira fez o questionamento de como vai ser o processo daqueles que possuem ilha. 

O Sr. Mário reiterou que todos que possuem ilha serão indenizados. Os que residem terão um tipo de 
indenização e os que não residem terão outro tipo de indenização, então serão negociações 
diferenciadas de acordo com a realidade encontrada. 

O Sr. Valdeci perguntou se serão construídos os dois barramentos. 

O Sr. Mário disse que será construído apenas um barramento, permanecendo o restante do rio 
intacto. 

O Sr. Antônio perguntou se serão os 3 anos de construção da UHE que será modificado o trecho do 
rio. 

O Sr. Mário informou que só terá um momento em que o rio será desviado, mas todos serão 
avisados antes desta ocasião. 

A reunião foi finalizada às 17:30. 
 

LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES 

Ao todo foram 38 participantes. 
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